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Prova de Conhecimentos Específicos

1a QUESTÃO: (4,0 pontos)                                                               

Descreva e analise o surgimento do Serviço Social no Brasil, destacando a
conjuntura histórica pós-30, o papel do Estado e a influência da Igreja Católica.

Resposta:

• A “questão social” no Brasil está relacionada à generalização do trabalho livre.

Antes dos anos 30 o Estado não interferia diretamente nas relações de trabalho –

a exploração abusiva a que os operários eram submetidos fez com que se

desenvolvesse um movimento de reivindicação por parte dos trabalhadores. A

partir dos anos 30 a compra dessa mercadoria (força de trabalho) sai da esfera

mercantil pela imposição, por parte do Estado, de uma regulamentação jurídica

do mercado de trabalho.

• As leis sociais, que representam a parte mais importante dessa regulamentação,

estão inseridas num contexto em que o Estado reconhece a existência do

operariado. A implantação das políticas sociais, particularmente das políticas

sociais trabalhistas, exige do Estado a formação de “técnicos especializados”

para intervir nessa realidade;

• A implantação do Serviço Social se dá no decorrer desse processo histórico. Não

se baseará, num primeiro momento, em medidas coercitivas emanadas do

Estado. Nesse contexto, o Serviço Social surge da iniciativa de grupos ou frações

de classe, que se manifestam, principalmente, por intermédio da Igreja Católica.
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2a QUESTÃO: (3,0 pontos)                                                              
Analise as principais características do capitalismo (pós-70) no cenário mundial e

no Brasil e suas influências no Serviço Social.

Resposta:

• A partir dos anos 70 – embora o decênio anterior já sinalizasse essas mudanças – tem-se

a exaustão do padrão capitalista monopolista, fundado num regime de acumulação

“rígido”, designado como “fordista-kenesiano”. Para preservar-se e reproduzir-se, o

capitalismo contemporâneo enfrenta essas contradições, recorrendo a um outro regime de

acumulação flexível, que implica um correspondente modo de regulação;

• A flexibilização modifica as atividades de natureza financeira, cada vez mais

autonomizadas de controles estatais-nacionais e dotadas, graças às tecnologias da

comunicação, de extraordinária mobilidade “espaço-temporal”. Estimula-se a produção

segmentada, horizontalizada e descentralizada, propiciando uma “mobilidade” dos pólos

produtivos;

• A revolução tecnológica implica uma extraordinária economia do “trabalho vivo”,

reestruturando radicalmente o mercado de trabalho, seja alterando a relação entre

excluídos/incluídos, seja introduzindo novas modalidades de contratação (mais “flexíveis”,

do tipo “emprego precário”), seja criando novas estratificações e novas discriminações

entre os que trabalham (cortes de sexo, idade, cor, etnia);

• Essa conjuntura solicita um profissional qualificado e polivalente; solicitam-se novas

competências que remetem, direta, mas não exclusivamente, à pesquisa, à produção de

conhecimento e às alternativas de sua instrumentalização - um profissional que tenha

conhecimento da realidade social.
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3a QUESTÃO: (3,0 pontos)                                                              

 Potyara A. P. Pereira analisa no texto “Políticas de Satisfação das Necessidades
no Contexto Brasileiro” a experiência nacional no campo das políticas sociais.

Com base nas colocações da autora:

a) identifique os aspectos centrais que caracterizam o padrão nacional de política
social;

Resposta:

A constituição das políticas sociais brasileiras não teve por base um padrão

universalista de proteção social e de efetiva inclusão dos cidadãos. Com base no

referencial de análise de modelos de Estado de Bem-Estar elaborado por Esping-

Andersen, o caso brasileiro apresenta características que permitem classificá-lo como

um mix  composto dos seguintes traços:

§ intervenções públicas tópicas e seletivas: típicas dos modelos liberais;

§ medidas autoritárias e desmobilizadoras dos conflitos sociais: próprias dos modelos

conservadores;

§ políticas/programas orientados por princípios universais e não contributivos:

característicos dos regimes sociais-democratas.

b) descreva algumas caraterísticas/linhas de ação da política social brasileira

incorporada através da Constituição Federal de 1988.

Resposta:

§ As políticas sociais tornaram-se centrais na agenda de mudanças presentes na

Constituição de 1988. Assim, as novas diretrizes contidas nessa Constituição

previam: maior responsabilidade do Estado na regulação, financiamento e provisão

de políticas sociais; universalização de direitos e acesso a essas políticas;

ampliação do caráter distributivo da Seguridade Social, como um contraponto ao

Seguro Social, de caráter contributivo; controle democrático exercido pela

sociedade sobre as políticas;  adoção de uma concepção de mínimos sociais,



PROAC / COSEAC - Gabarito

13

como direito de todos; descentralização político-administrativa que visa a garantir

maior democratização das decisões sobre as políticas.

§ Além dessas características que perpassam todas as políticas, a autora traça um

breve panorama das principais medidas incorporadas pela Constituição de 1988

nas áreas do Trabalho, da Educação, da Saúde e da Assistência Social.


